
Collor, ao receber 33 sena-
dores ontem, no Palácio do 
Planalto, comeou a enfren-
tar um dos principais impas-
ses de seu governo: conser-
var a maioria no Senado para 
anular, como vem fazendo 
desde que assumiu o poder, 
a opOS;Ça0 na Câmara. No 
encontro, Collor deparou -se 
com inesperado revés por 
causa da ausência dos cinco 
senadores eleitos pelo PTB 
cíne vinham sena() computa-
dos como aliados do Gover-
no. Em compensação com-
pareceram vários senadores 
sem legenda. Outro proble-
ma é que parcela do grupo 
governista vem insistindo 
Junto a Collor para que ele 
lute para eleger o futuro pre-
sidente do Senado. O argu- 
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Mauro: favorito 
mento essencial é que só a 
fidelidade do presidente do 
Congresso vai proporcionar 
necessária estabilidade ao 
Governo. 

É na questão da luta pelo 
comando do Senado que as  

dificuldades de Collor ficam 
maiores. No caminho desta 
tática está a bem plantada 
candidatura do peemedebis-
ta Mauro Benevides 
(PMDB-CE)« 

Há duas semanas, após con-
versa com o presidente, 
senador eleito Guilherme 
Palmeira (PFL-AL) contou a 
um aliado que Collor tem di-
ficuldades para aceitar Bene-
vides. Segundo outro sena-
dor, o fato de Benevides ser 
tesoureiro do PMDB, há 
mais de 20 anos, deixa evi-
dente que ele não será o ali-
ado incondicional que o Go-
verno precisa ter no estraté-
gico posto de presidente do 
Congresso, onde são decidi-
das todas as votações e ques-
tões a serem levadas aos 
parlamentares. 


